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INTRODUÇÃO
A pesquisa objetiva analisar as posições de Joaquim Nabuco e Manuel de OliveiraA pesquisa objetiva analisar as posições de Joaquim Nabuco e Manuel de Oliveira

Lima no tocante às políticas de aproximação com os Estados Unidos da América, na década

de 1910, buscando compreender as influências que foram capazes de exercer sobre o debate

acerca do Pan-americanismo.

METODOLOGIA
Para a realização da pesquisa, nos utilizamos principalmente de fontes primárias,

tais como discursos, comunicados diplomáticos, tratados e atas de encontros internacionais,

artigos publicados em jornais, cartas e livros de memórias.

Joaquim Nabuco Oliveira Lima

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figuras públicas de peso nos cenários político e intelectual das primeiras

décadas da República, Joaquim Nabuco e Manuel de Oliveira Lima prestaram contribuiçõesdécadas da República, Joaquim Nabuco e Manuel de Oliveira Lima prestaram contribuições

significativas para o debate em torno do pan-americanismo ou, mais precisamente, da

americanização das relações exteriores do Brasil. Embaixador em Washington de 1905 àamericanização das relações exteriores do Brasil. Embaixador em Washington de 1905 à

1910, ano de sua morte, Nabuco, que desde a mocidade havia buscado referências

políticas, sociais e intelectuais entre o povo inglês, percebeu a crescente relevânciaAcima: Barão do Rio políticas, sociais e intelectuais entre o povo inglês, percebeu a crescente relevância

geopolítica e financeira dos Estados Unidos no cenário mundial e considerou a

disseminação do estilo de vida norte-americano como inevitável. Tal mudança de

Acima: Barão do Rio 
Branco. 

Esquerda: Conferências Esquerda: Conferências 
disseminação do estilo de vida norte-americano como inevitável. Tal mudança de

percepção manifestou-se, politicamente, na defesa do ideal pan-americano de um

continente unido, sob a proteção e o exemplo do povo ianque, interpretando a Doutrina

Esquerda: Conferências 
PanAmericanas do Rio de 
Janeiro – 1906. 

Esquerda: Conferências 
PanAmericanas do Rio 
de Janeiro – 1906.

de Monroe e o corolário Roosevelt como estímulos e garantias para a realização de tal

ideal.

Janeiro – 1906. de Janeiro – 1906.

Mais próximo das concepções da América Latina, o historiador e diplomata

Oliveira Lima publicou, ao longo da década, uma série de artigos nos quais revela a

desconfiança que nutria quanto aos reais interesses norte-americanos, evidenciando o
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desapreço especial que tinha pelo presidente Roosevelt. Argumentava que as próprias
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